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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento, caracterizado na sua síntese pela dificuldade na 

comunicação, na interação social e pelo comportamento restritivo ou repetitivo. 

Acredita-se que seja uma desordem de caráter multifatorial e heterogênea, 

influenciada por fatores genéticos, ambientais, imunológicos e neurológicos. A 

enfermagem está incluída no diagnóstico, o profissional enfermeiro deve 

colaborar através da observação comportamental da criança e na função de 

educador em saúde. O estudo buscou avaliar na literatura a respeito da 

assistência da equipe de enfermagem ao paciente infantil com TEA. Trata-se de 

uma revisão integrativa, realizada entre junho e julho de 2023. A busca por 

artigos ocorreu nas bases de dados Medline, Bdenf, Lilacs e Scopus, utilizando 

os descritores em saúde (Decs): “Child autism”, “Nursing care”, “Child”, “Autism 

spectrum disorder”, junto ao operador booleano AND. Foram incluídos: Artigos 

disponíveis na íntegra, com recorte temporal de cinco anos (2018-2023); e 

excluídos artigos de revisão, duplicados, artigos indisponíveis da íntegra e fora 

do recorte temporal ou temática do estudo. Foram selecionados 15 estudos para 

compor o estudo. Os profissionais de enfermagem são atuantes como meio de 

maior interação pais-filhos, educando a família com estratégias de comunicação 

quando a criança não desenvolveu de forma clara a fala, além de demonstrar 

estratégias como a utilização de gestos e de imagens para facilitar a 

comunicação. A educação em saúde, voltada para o autocuidado da criança com 

TEA, é o principal papel da equipe de enfermagem, bem como da equipe 

multidisciplinar, auxiliando nos cuidados, a fim de orientar frente ao controle de 

crises. A enfermagem atua na manutenção da qualidade de vida da criança, 

educando no âmbito físico, psicológico, odontológico e social. É notório a 

relevância da equipe de enfermagem na assistência ao paciente infantil com 

TEA. É visível a singularidade nas diversas demandas de serviço, por isso é 

necessário um atendimento personalizado para os diversos casos. 
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